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CAPÍTULO XVI 

O ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Nednaldo Dantas dos Santos67; Dayanne Chianca de Moura68. 
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RESUMO: 

O ensino da matemática na Educação Básica é um grande desafio pois os resultados nas 

Avaliações Nacionais da Educação Básica (SAEB) demonstram que as metodologias 

tradicionais de ensino matemático não têm tido êxito no processo de ensino-

aprendizagem. É essencial que esses resultados possam ser alterados com propostas que 

potencialize as práticas com a participação dos discentes nas unidades de ensino. O 

presente estudo propõe investigar, por meio de fontes bibliográficas dos últimos vinte 

anos, a proposta pedagógica contemporânea corresponde aos interesses e aos níveis de 

desenvolvimento no ensino da matemática de forma a contribuir para a inserção social do 

educando. Para a pesquisa, foram utilizadas fontes bibliográficas, levantamentos de 

dados, acervos educacionais e sites especializados no assunto. Após a seleção desses 

materiais foi realizada a revisão bibliográfica. O estudo é centrado em técnicas 

exploratórias buscando um maior conhecimento sobre a temática e construir hipóteses do 

tema pesquisado, além da apresentação da análise dos dados recolhidos, buscando-se 

compreender e elucidar o entendimento do assunto abordado e num segundo momento o 

trabalho poderá ser colocado em prática. O uso de metodologias inovadoras é essencial 

para possibilitar um maior envolvimento do discente no processo de aprendizagem e 

redução de insucesso nas Avaliações. Acrescido a isso a oferta de formações continuadas 

mais regulares para docentes e uma reformulação no processo de formação básica poderá 

contribuir para um avanço na qualidade do ensino desse componente curricular bem como 

a organização dos currículos compreendendo o ensino da matemática mais 

contextualizado e integral. 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia. Aprendizagem. Software. Anos Iniciais. Anos 

Finais.  

 

 

ABSTRACT: 

The teaching of mathematics in Basic Education is a great challenge because the results 

in the National Assessments of Basic Education (SAEB) demonstrate that traditional 
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mathematical teaching methodologies have not been successful in the teaching-learning 

process. It is essential that these results can be changed with proposals that enhance 

practices with the participation of students in teaching units. The present study proposes 

to investigate, through bibliographic sources of the last twenty years, the contemporary 

pedagogical proposal corresponds to the interests and the levels of development in the 

teaching of mathematics in order to contribute to the social insertion of the student. For 

the research, bibliographic sources, data collection, educational collections and websites, 

specialized in the subject, were used. After selecting these materials, a bibliographic 

review was carried out. The study is centered on exploratory techniques seeking greater 

knowledge about the theme and building hypotheses of the researched theme, in addition 

to presenting the analysis of the collected data, seeking to understand and elucidate the 

understanding of the subject addressed and in a second moment the work may be placed 

in practice. The use of innovative methodologies is essential to enable greater 

involvement of the student in the learning process and reduction of failure in the 

Assessments. In addition, the offer of more regular continuing training for teachers and a 

reformulation in the basic training process may contribute to an improvement in the 

quality of teaching in this curricular component, as well as the organization of curricula 

comprising more contextualized and comprehensive mathematics teaching. 

KEYWORD: Technology. Learning. Software. Early Years. Final Years. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A matemática está presente na vida cotidiana do homem, desde os primórdios, em 

atividades rotineiras como contabilizar o alimento disponível e a necessidade de cultivar 

vegetais para nutrição e sobrevivência das primeiras comunidades. O ensino da 

matemática é lembrado por todos de diversas formas: alguns encaram como algo que 

gerava medo e angústia, mas existem aqueles relatos que demonstram uma satisfação em 

ter cursado esse componente curricular na Educação Básica. 

O ensino desse componente curricular sempre foi tido como desafiador frente aos 

relatos dos discentes e dos resultados obtidos nas Avaliações Nacionais de Educação no 

Brasil. Pesquisas nesse campo são fundamentais para que seja alterado esse cenário no 

contexto de formação inicial e continuada dos docentes de matemática (CARNEIRO, 

2000). Esse desafio no processo de ensino-aprendizagem pode ser reduzido com uso de 

metodologias e práticas que retomem o conhecimento prévio e cotidiano dos discentes. 

Essa prática requer dos docentes planejamento para que sejam incluídas no cotidiano 
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técnicas avançadas e coerentes no processo ensino- aprendizagem qualitativa (RAMOS, 

2017). 

O processo de formação inicial e continuada, para os docentes de matemática, 

com uso de recursos manipuláveis pode potencializar o domínio de tecnologias de ensino 

que envolvam mais os discentes e contribua para superar os desafios do cenário atual. 

Não somente como uma prática lúdica mas como metodologia eficiente e envolvente dos 

envolvidos no processo (CARPES; BISOGNIN, 2020). 

O estudo da matemática de forma mais prazerosa para as crianças e adolescentes 

deve ser iniciado nos primeiros anos escolares de forma a contribuir de forma sistemática 

para a evolução progressiva destes. O uso de práticas que envolvam o lúdico permite o 

desenvolvimento do pensamento com criticidade e criatividade (RAMOS, 2017). 

Nos tempos atuais é fundamental que possamos nos utilizar da integração da 

tecnologia aos processos de ensino-aprendizagem. Esse processo não pode ocorrer longe 

das avaliações das aprendizagens que permitem um redesenho das práticas durante o 

processo nas unidades de ensino (MASTROIANNI; OLIVEIRA, 2020). 

Os resultados das avaliações Nacionais como SAEB e Prova Brasil demonstram 

que uma grande parte dos alunos das escolas públicas, frutos desse sistema e dessas 

metodologias, não apresentam as habilidades necessárias para cursar as séries que se 

encontram matriculados e com isso é comum valores altos na evasão e reprovação. 

Com base nos últimos resultados das avaliações e com a promulgação da Base 

Nacional Curricular Comum (2018) os sistemas de ensino buscam por meio de formações 

atualizar seus formadores e equipe gestora sobre a importância de análise dos resultados 

para o redesenho dos planejamentos das unidades de educação. Mas essa estratégia não 

deve ser única para superar o cenário da Educação Básica. É essencial que as estratégias 

possam potencializar o protagonismo dos discentes nas salas de aula. 

Nesse processo de transformação é fundamental que os discentes possam 

compreender que a matemática é um conhecimento que contribui para o desenvolvimento 

do raciocínio lógico e de habilidades para estabelecer relações entre objetos, fatos e 

conceitos cotidianos. 
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O uso das tecnologias digitais é uma alternativa no ensino da Educação 

Matemática que surge na década de oitenta e tem sido utilizada até os dias atuais buscando 

contribuir com o processo de aprendizagem dos discentes de forma mais atualizada e 

prazerosa. Nessa perspectiva, no decorrer das décadas é comum identificar instrumentos 

como calculadoras simples e científicas, o uso da internet e das tecnologias digitais 

móveis e portáteis voltadas para o ensino e a aprendizagem da Matemática. 

É fundamental que as metodologias aplicadas no processo de formação de 

crianças e adolescentes na Educação Básica considerem alguns princípios fundamentais, 

como os processos de desenvolvimento da aprendizagem, que é composta de fases ou 

níveis de construção do conhecimento.  

Com base nesse contexto a pesquisa realizada buscou, por meio de fontes 

bibliográficas dos últimos vinte anos, verificar se a proposta pedagógica contemporânea 

corresponde aos interesses e aos níveis de desenvolvimento no ensino da matemática de 

forma a contribuir para a inserção social do educando em um processo de ensino-

aprendizagem focado em metodologias mais ativas. 

O trabalho está organizado em seções, que abordam, o ensino da matemática, 

apresentando o cenário da educação, as avaliações na educação básica, a influência da 

BNCC e as metodologias de ensino-aprendizagem da matemática, trazendo consigo o 

percurso metodológico do estudo, juntamente com a análise dos dados pesquisados e as 

considerações finais. 

 

METODOLOGIA  

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática de trabalhos 

científicos que estudaram as metodologias de ensino da matemática no Ensino 

Fundamental e o seu momento na rotina da instituição escolar. Por tratar-se de uma 

pesquisa bibliográfica, com uso exclusivo de bases de dados públicos, esta dispensa a 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Internacional 

(UNITER). 
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Nos critérios de elegibilidade foram incluídos estudos publicados nos últimos 

vinte anos, com texto completo disponível; com restrição de idioma em português e 

inglês. O processo de revisão e análise do material coletado foi realizado no período entre 

novembro de 2019 e março de 2020. Os materiais bibliográficos foram obtidos por meio 

de pesquisas nas bases de dados Sciverse Scopus, Google Scholar e na biblioteca digital 

SciELO (Scientific Electronic Library Online). Foram utilizados descritores que tivessem 

relação direta com o tema “o Ensino da Matemática na Educação Básica” e “Mathematics 

Teaching of Basic Education”. Os procedimentos de seleção e avaliação dos trabalhos 

foram desenvolvidos após a pesquisa inicial que teve como base os critérios de inclusão. 

Posteriormente, os trabalhos foram catalogados considerando-se autores, ano de 

publicação, língua original, periódicos, Qualis, bases, título, objetivos e principais 

resultados (ALVES, 1991; GIL, 1999; LIMA; MIOTO, 2007). 

A metodologia utilizada no presente trabalho irá auxiliar professores da Educação 

Básica a realizar uma reflexão sobre o Ensino da Matemática na Educação Básica em um 

momento que implementação da Base Nacional Curricular no Brasil.  

 

ENSINO DA MATEMÁTICA  

O processo de ensino e aprendizagem é fruto das diversas experiências escolares 

e não escolares de um indivíduo. Os saberes não escolares são oriundos das vivências e 

das observações do mundo ao seu redor e devem ser consideradas no momento que 

entram em contato com os conceitos científicos e acadêmicos (LIRA, 2016). 

A educação matemática nos anos iniciais é fundamental para que as crianças 

possam adquirir conceitos e habilidades que serão essenciais em anos e séries posteriores. 

Essa fase deve ser vivenciada com uso adequado de ferramentas e práticas que envolvam 

os indivíduos em um aprendizado envolvente e prazeroso (ALVEZ, 2016). 

A educação não se trata de um processo mecânico e restrito a fórmulas. Esse é um 

ato emocional, afetivo, político e responsável por transmitir conhecimentos. Os docentes 

essencialmente precisam compreender e adquirir habilidades que permitam essa garantia 

aos discentes no ambiente escolar (AMADOR, 2016). 
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A prática docente é influenciada pela formação recebida nas academias durante o 

processo formativo inicial ou nas ações de formações continuadas. Acrescido a esse fato 

existem barreiras que podem desestimular o profissional quando este possui uma carga 

horária excessiva, pouco tempo de planejamento e falta de valorização do sistema que 

está associado (AMADOR, 2016). 

Na perspectiva da Educação Básica são relatados diversos avanços educacionais, 

inclusive a implementação de uma Base Nacional Curricular Comum no Brasil, BNCC, 

que sugere habilidades e competências comuns para todos os estados brasileiros. Existe 

uma necessidade diante destes a organização de planejamentos para que o ensino não 

fique restrito a ações reducionistas (PASSOS; NACARATO, 2018). 

 

CENÁRIO DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Os desafios mais relevantes dentro do cenário da Educação Matemática podem 

ser identificados a partir dos resultados das Avaliações Nacionais da Educação Básica. 

Os resultados não promissores nas avaliações apontam que a formação dos docentes que 

atuam na Educação Infantil e comunidades indígenas e quilombolas deve ser 

potencializada pela especificidade que apresenta (GUIMARÃES; TELES; SANTOS; 

2018).  

Diversos autores demonstram uma inexistência de debate que trate do 

conhecimento matemático em termos da epistemologia social e como uma prática 

discursiva de forma mais acentuada na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental (GODOY; SANTOS, 2012). 

A matemática sempre se fez presente no cotidiano de todos. Com a consolidação 

de modalidades de ensino se faz necessário uma maior articulação entre estas e os 

métodos mais adequados de ensinar matemática. As metodologias de ensino-

aprendizagem utilizadas em unidades de ensino fora dos grandes centros urbanos 

representam, por si só, um grande desafio a ser enfrentado pelos educadores e educadoras 

e instituições formadoras (LIMA; LIMA, 2013). 
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O ensino nas modalidades que atendem as comunidades indígenas e quilombolas 

deve atender às especificidades desses diferentes povos dentro de sua cultura e tradições. 

Dessa forma o processo de formação de docentes dessa área requer um pensar que permita 

o acesso ao conhecimento universal institucionalizado na escola e, ao mesmo tempo, 

buscar meios de valorizar e fortalecer os aspectos socioculturais e os conhecimentos 

tradicionais específicos aos povos (VOLTOLINI; KAIBER, 2017). 

O processo formativo de professores das ciências exatas tem sofrido com os cortes 

de verbas universitárias, redução do tempo de formação, agrupamento de turmas, 

cancelamento de disciplinas e o atendimento à distância. Esses fatores podem influenciar 

na qualidade do profissional que será encaminhado ao mercado de trabalho e com isso 

afetar de forma mais ampla o processo de formação na Educação Básica do Brasil 

(BÚRIGO; DALCIN; FISCHER, 2017). 

Os docentes no processo de formação continuada devem ser oportunizados a 

conhecimentos novos e compreensão dos contextos anteriores. E dessa forma é possível 

identificar que o estudo da História da Matemática em sala aula auxiliar os estudantes da 

Educação Básica na construção de significados para os conteúdos trabalhados (LOPES; 

ALVES, 2014). O estudo da história da matemática poderá contribuir para que os 

docentes selecionem fontes de recursos de forma a ressignificar os conteúdos ministrados 

e estimular discussões sobre a matemática do cotidiano (SAITO, 2013). 

 

AVALIAÇÕES NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Na organização das práticas que serão utilizadas para o ensino-aprendizagem é 

essencial que exista um processo avaliativo claro e bem estabelecido nos sistemas de 

educação, pois possibilita uma atividade contínua de ação‐reflexão‐ação em relação à 

prática pedagógica. Com o possível uso de diversas metodologias em sala é importante 

compreender a avaliação como um ato de investigação, de reflexão, de intervenção e de 

interação potencializando a aprendizagem significativa, consistente e autônoma 

(FREITAS; COSTA; MIRANDA, 2014). 

As práticas avaliativas desenvolvidas nas unidades escolares ou em ambientes não 

formais de educação devem assumir um caráter diagnóstico processual e contínuo. Esse 
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processo permite uma redesenho das metodologias e seleção das ferramentas de ensino-

aprendizagem de forma a contribuir com as possíveis correções necessárias para melhorar 

o desempenho dos discentes (SILVA-FILHO; FERREIRA; MOREIRA; SILVA, 2012). 

O uso de ferramentas avaliativas é uma constante no ambiente escolar que deve 

ser utilizado com instrumento de planejamento de suas estratégias, mesmo dentro de um 

universo que esta seja utilizada numa perspectiva construtivista (MELO; BASTOS, 

2012). 

Atualmente, os conceitos sobre avaliação são frutos de diversas linhas de 

pensamentos. Essa postura permite a construção de concepções de avaliações que 

harmonizam as diversas formas de compreensão dessa ferramenta que deve ser flexível 

dentro de uma perspectiva que considere a qualificação, objetivos, metas e processos 

envolvidos no sistema (SILVA; GOMES, 2018). 

O uso de sequências didáticas possibilita um avanço no contexto escolar com o 

uso da retomada de conceitos promovendo o desenvolvimento das habilidades dos 

discentes com base em objetivos e metas bem traçados no planejamento escolar. As 

diferentes funções da avaliação no processo de ensino-aprendizagem podem ser 

potencializadas com o uso de sequências didáticas que possibilitam que o discente possa 

assimilar melhor os conceitos trabalhados em sala (MIQUELANTE; PONTARA; 

CRISTOVÃO; SILVA, 2017). 

As políticas de avaliação precisam considerar os contextos regionais de forma que 

os dados coletados possam identificar os problemas e dificuldades reais dos docentes e 

discentes nos ambientes das unidades de ensino da Educação Básica. Nessa perspectiva 

o Sistema Nacional de Avaliação nos últimos anos uniformizou e centralizou o processo 

de avaliação que pode ser mal compreendido e gerar uma imobilidade e a padronização 

dos sistemas educacionais (MINHOTO, 2016). 

O Sistema de Avaliação da Educação Básica, SAEB, teve uma ascensão em suas 

ações com a implantação da Prova Brasil, do IDEB e do ENEM na década de noventa. 

Esse novo modelo permitiu avanços em diversos sistemas no Brasil e sua continuidade é 

fundamental para consolidar as ações iniciadas naquele momento de sua criação. O papel 
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dos gestores nesse processo é importante para que essas transformações possam alcançar 

as unidades de ensino e sua comunidade escolar de uma forma mais integral (CASTRO, 

2009). 

As avaliações presentes no SAEB são compreendidas por muitos como ferramenta 

emancipadora e reguladora. É essencial que estas visões possam ter um redesenho e 

repensar na perspectiva de romper com o conceito de regulação atribuído ao 

conhecimento e à avaliação. É importante que os processos venham contribuir com o 

planejamento que integre a função social das funções exercidas pela escola (BARRETO, 

2001). 

 

BNCC E O ENSINO DA MATEMÁTICA 

Nos últimos anos no Brasil existe um esforço de todos os envolvidos por meio de 

ações de formação e ensino para estruturar uma proposta da Base Nacional Curricular 

Comum, BNCC, que possua um diálogo com o que se espera das práticas em Educação 

Matemática, atualmente presentes nos currículos de cada Sistema de Ensino (PINTO, 

2017). 

A implementação da BNCC sugere uma maior reflexão sobre os objetivos de 

conhecimentos e o direito de aprender que tem sido trabalhado nas unidades Federativas 

do Brasil. É importante destacar que as políticas públicas educacionais devem ser mais 

orientadoras e menos reguladoras. A versão atual inaugura uma nova era nas Escolas de 

Educação Básica e nas Instituições de Formação de Docentes com o redesenho do 

processo de ensino e aprendizagem em uma perspectiva pioneira no Brasil que se 

materializa com elaboração de currículos à luz da BNCC (SANTOS, 2018). 

Existem inúmeras críticas à proposta da BNCC. Segundo alguns autores o 

currículo sugerido para as escolas trata-se de um modelo fixo. Essa discussão deve ser 

compreendida com um pouco mais de cuidado ao se fazer a análise do documento ser um 

documento normativo de orientação para construção dos currículos específicos em cada 

unidade de ensino (PINTO, 2017). 
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O processo de implementação da BNCC nas escolas em especial no ensino de 

matemática tem buscado garantir o uso de metodologias adequadas em relação às 

unidades temáticas, os objetos de conhecimentos e as habilidades matemáticas. O 

processo de uso de Resolução de Problemas é um exemplo interessante que demonstra 

um grande potencial como metodologia de ensino na atual proposta (ALVES, GUERRA, 

2018). 

Os docentes da Educação Básica têm recorrido recentemente a metodologias que 

venham atender as demandas previstas nos PCNs e na BNCC para essa etapa da educação. 

O uso de modelagem matemática como metodologia tem demonstrado seu potencial para 

trabalhar a contextualização; Resolução de Problemas; Interdisciplinaridade; Professor 

Mediador e Linearidade dos Conteúdos. Esses pontos demonstram que essa metodologia 

que se fortalece com a implementação da BNCC faz com que o discente participe mais 

ativamente do processo de ensino-aprendizagem de forma mais contextualizada 

(KOVALSKI, 2016). 

Os currículos que estão sendo elaborados e atualizados em cada escola devem 

atender as unidades de educação de uma forma integral garantindo os conceitos e as 

questões sociais. Uma formação cidadã no qual o discente reconheça em seu cotidiano as 

diversidades individuais e coletivas devem ser garantidas na elaboração desses 

documentos normativos escolares (CZIGEL, MONDINI, PAVANELO, 2019). 

O ensino da Matemática na Educação Básica e implementação da BNCC, possui 

alguns desafios que começam na formação do docente que estará em sala de aula e suas 

metodologias frente a currículos em construção à luz desse documento recente. É 

essencial formação continuada para melhorar as práticas pedagógicas fortalecendo o 

protagonismo do discente na construção do seu conhecimento (SILVA, 2019). 

 

METODOLOGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

O uso de metodologias inovadores permite potencializar o processo de ensino-

aprendizagem de forma a constituir uma prática no qual o discente é um sujeito construtor 

do seu conhecimento de uma forma concreta e satisfatória. Uma prática fruto de ações do 
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docente crítico que transforma metodologias consideradas meramente tradicionais 

(ALTRÂO; NEZ, 2016). 

O uso de metodologias de forma isolada sem considerar o contexto no qual os 

discentes estão inseridos não possui garantia na sua eficácia. É essencial a compreensão 

da metodologia que se pretende utilizar em sua sala de aula e os objetivos desejados 

(DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

As novas metodologias que estão sendo utilizadas possuem um potencial grande 

como forma de garantir uma maior participação dos discentes no processo de 

aprendizagem. Se destaca que somente a metodologia não é suficiente para mudança do 

quadro atual da educação. É necessário que o docente conheça e consiga aplicar as 

metodologias que surgem no contexto educacional local (FERRARI; SOUZA; DIAS; 

2016). 

A compreensão do cenário em que se encontram o quadro de cada unidade de 

ensino permite um planejamento mais eficaz e uma (re) significação da sala de aula. Esse 

ambiente deve possibilitar o debate, a curiosidade, o questionamento, a dúvida, a 

proposição, ou seja, o protagonismo e em desenvolvimento da autonomia do discente na 

construção do seu conhecimento (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

As metodologias que possibilitam o protagonismo de discentes na construção de 

seus conhecimentos são as mais diversas. Um recurso muito utilizado buscando estimular 

no ensino da matemática são os jogos. Estes possuem vantagens por possuírem um 

potencial lúdico e limitações relacionadas a seu uso por docentes que não tenham clareza 

de como utilizar esse recurso (BAUMGARTEL, 2016). 

Os jogos possuem um potencial de estimular os discentes a desenvolverem suas 

competências e habilidades. Dessa forma se utilizando do lúdico e propiciando 

ferramentas aos discentes de consolidação de seus conhecimentos é possível a garantia 

de sucesso no processo de aprendizagem (BAUMGARTEL, 2016). 

Uma outra alternativa e a Resolução de Problemas como metodologia de ensino 

possibilita a “tentativa e o erro”. O uso de metodologias que possibilitam um maior 

protagonismo do aluno e reflexão de suas ações fortalece o desenvolvimento do 
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pensamento algébrico. Essas metodologias desenvolvidas nos anos iniciais como está 

proposta na BNCC colabora para a evolução, formulação e sistematização da linguagem 

matemática desde cedo (LIMA; BIANCHINI, 2017). 

As diversas ferramentas e metodologias no ensino da matemática são 

inconcebíveis sem uma formação dos docentes que a lecionam de forma a estimular e 

promover a consolidar o conhecimento de forma significativa e reflexiva (GARCIA; 

GARCIA, 2016). 

Uma metodologia que tem se tornado eficiente no ensino matemático é o uso da 

informática e seus recursos de forma mais aplicada. Um processo que requer 

planejamento e capacitação por parte dos docentes de forma a garantir que seja um 

momento prazeroso de aprendizagem matemática. Os discentes da era digital possuem 

habilidades que permitem uma maior familiaridade com softwares e de programas 

educacionais digitais, essa característica diminui a ansiedade e o medo de errar e estuda 

a matemática tornando o aprendizado mais prazeroso (SILVA, 2009). 

A matemática está presente no cotidiano de todos. Nessa certeza é importante que 

os discentes identifiquem componentes curriculares inicialmente antagônicos como arte 

e matemática como lugares potentes para propor exercícios de pensamentos. Ao colocar 

o estudante nesse contexto se cria condições para que passemos a pensar de outra maneira 

e abrigamos outras possibilidades quanto às formas e modos que compreendemos o 

ensino da matemática mais próxima do cotidiano escolar e vivencial dos discentes 

(WAGNER; FLORES, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de metodologias inovadoras é essencial para possibilitar um maior 

envolvimento do discente no processo de aprendizagem. Esse relato foi identificado na 

maior parte dos artigos analisados no decorrer da pesquisa. É observado que o uso de 

ferramentas lúdicas permite construir e reconstruir os conhecimentos matemáticos de 

forma mais eficaz, em especial nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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O processo de inserção de novas metodologias que atendam as demandas 

originadas pela BNCC ou resultados das Avaliações Nacionais aponta a necessidade de 

oferta de formações continuadas mais regulares para docentes de Educação Básica e uma 

reformulação no processo de formação Básica dos Matemáticos. 

Os resultados das Avaliações Nacionais da Educação Básica apontam que é 

essencial a inserção nas metodologias de ensino-aprendizagem práticas que estimulem o 

desenvolvimento do raciocínio lógico matemático de forma que o discente possa ser 

protagonista desse processo. E esse aprendizado pode se tornar construtivo, crítico e 

lógico, resgatando a matemática presente na vida dos sujeitos. Se faz necessário pesquisas 

mais recentes que possam se aprofundar mais sobre as temáticas apresentadas de forma a 

contribuir com novos planejamentos de ações na educação básica. 
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